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BARCELOS 

UMA NOITE LITERÁRIA 

s ob v 540iynu de s éyuier 
pelo Dr. MIRANDA DE ANDRADE 

Há seis anos— completa-
ram-se em junho passado — 
evoquei perante um certo nú-
' mero de conterrâneos, na As-
sembleia Barcelense, a figura 
do jornalista, poeta e cónsul 
Jaime de Séguier, nascido ali, 
na rua Direita, hoje de D. An-
tónio Barroso, em modesta 
casa, mas de distinta familia, 
à qual viria ligar-se o céle-
bre politico e estadista António 
Rodrigues Sampaio, um espo-
sendense de S. Bartolomeu do 
Mar, como se não ignora. Pre-
sidiu à minha conferência 
(fruto de muito trabalho e de 

NOVO DOUTOR 
Na Faculdade de Medicina 

da Universidade do Porto, 
acaba de licenciar-se, com hon-
rosa classificação, o Sr. Dr. 
António Maria de Sousa Cu-
nha, querido barcelense que 
vem enriquecer o nosso patri-
mónio médico-social, tão care-
cido de valores no campo as-
sistencial. 

O novo médico é casado com 
a Sr.a D. Ma-ria Teresa Soares 
Fernandes -de Sousa Cunha e 
filho da Sr.a D. Maria das Do-
res Landolt de Sousa Cunha 
e do Sr. Cândido da Cunha. 
Ao querido e ilustre amigo., 

bem como a sua esposa e pais 
«Jornal de Barcelos» saúda 
com muita satisfação e deseja 
as maiores felicidades, com 
êxitos sempre crescentes ao Dr. 
António Maria, 

muita investigação pessoal) o 
Dr, Francisco Pessoa Montei-
ro, então Governador Civil do 
Distrito, individualidade justa-
mente estimada pelo seu apru-
mo moral e honestidade das 
suas atitudes, avessa a farfa-
lhudas e ruidosas exibições, e 
que teve sempre em boa con-
sideração os problemas, os in-
teresses e a população do nosso 
,grande concelho, 

Essa noite ;foi um autêntico 
serão literário barcelense, em 
que não só Séguier foi larga-
mente retratado e interpreta-
do; também os poetas do seu 
século, seus e nossos patrí-
cios, foram então carinhosa-
mente lembrados: os irmãos 
Malheiros, Carvalhais e Fo-
gaça, de quem se disseram, 
com brilho, as melhores poe-
sias. Foi a poetisa portuense 
Maria Alexandrina Teixeira 
quem distintamente as recitou. 
O público gostou. E lembro-me, 

(Continua na página 6) 

V Jogos Luso-Brasileiros 
No banquete de encerra-

mento dos V Jogos Luso-Bra-
sileiros, em Lisboa, no passado 
dia 31 de julho findo, a que 
assistiram Suas Excelências os 
Ministros da Educação Nacio-
nal, dos Negócios Estrangei-
ros, Subsecretário do Estado 
da juventude e Desportos, Em-
baixador do Brasil e demais in-
dividualidades ligadas ao des-
porto e à educação, bem como 
toda a caravana brasileira e 
atletas de Portugal, foi o Se-
nhor Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, Dr. 
António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, 
homenageado pela Selecção 
Nacional de Andebol e pelos 
dirigentes da Federação Por-
tuguesa, tendo lhe sido ofe-
recida uma bola com a dedica-
tória de todos os componentes 
da nossa Selecção e uma peça 
de cerâmica alusiva a D. Nuno 
Ãlvares Pereira, 

Pela Federação Portuguesa 
de Atl-etismo foi-lhe também 
oferecida uma medalha come-
morativa da inauguração da 
pista de Tartan, 

Deputado Nunes de Oliveira 
No próximo sábado, dia 12 

do corrente, passa o aniversá-
rio, natalicio do Sr. Professor 
Doutor Joaquim José Nunes de 
Oliveira. 
Há pouco tempo. nomeado 

Director da Faculdade de Far-
mácia da Universidade do 
Porto, mercê das suas altas 
qualidades de inteligência e de 

compreensão, tolerância e pon-
deração, o ilustre barcelense 
é uma figura que anda ligada 
às realizações que tendem pro-
mover e desenvolver as terras 
e as gentes barcelenses, pois 
em todos os actos tem usado 
da sua muita influência para. 
concretizar obras que tem pro-
jectado Barcelos para além do 
que rudimentarmente até há 
pouco havia conseguido. 

Excepcionalmente bom, sem-
pre ao lado das coisas justas 
e sempre no caminho dos que 
mais necessitam da sua inter-
ferência valiosa e decisiva, o 
Pro,f. Dr. Joaquim José Nunes 
de Oliveira conquistou o cora-
ção dos barcelenses, que se 
habituaram a estimá-lo e a res-
peita-10 como uma figura das 
maiores e mais válidas da. 
nossa terra. 
Não podíamos deixar pas-

sar a efeméride sem lhes -tes-
temunharmos a nossa gratidão 
por tudo quanto -tem feito em 
benefício de Barcelos — a sua 
terra— mas hoje, particular-
mente, para lhe endereçarmos 
os nossos cumprimentos por 
haver sido esçolhido, em repre-
sentação das duas Câmaras — 
Assembleia Nacional e Câmara 
Corporativa — para saudar, no 
acta da sua investidura, o ve-
nerando Cheife do Estado— 
facto da maior transcendência 
nacional que ontem ocorreu 
em Lisboa, 

Com artigo da autoria do 
Sr. Dr. Miranda de Andrade, 
publicado no «JORNAL DE 
BARCELOS» de 27 de ju-
lho p. p., pergunta este distinto 
articulista se ainda existirá a 
casa onde morou o engenheiro 
Ei,ffel e, existindo, qual será? 
O engenheiro Alexandre 

Gustavo Eiffel, quando dirigiu 
a construção das pontes sobre 
o rio Lima, em Viana do Cas-
telo. •e sobre o, Cávado em Bar-
celos, vivia em Barcelinhos, na 
casa mais próxima da Igreja 
Paroquial, hoje ocupada pelo 
digno pároco da freguesia. 

Coabitava, então, com este 
engenheiro madame Victorinne 
Robiot, sua compatriota, que 

por ANTHERO DE FARIA 

por ele se apaixonara e era 
viúva de um rico industrial 
dos arredores de Paris. 
Madame Robiot faleceu, 

inesperadamente, no dia 3 de 
Abril de 1877 e foi sepultada 
na Igreja Paroquial de Barce-
linhos, por ainda não 'haver 
cemitério nesta freguesia. 

Quando do arranjo do cim-
bre para molde da ponte, o 
rio, em pleno Verão, apresen-
tava reduzido caudal e um la-
vrador da freguesia de Rio 
•Covo Santa Eugénia, chamou 
a atenção de EUfel para as 
cheias do Cávado, nos meses 
de Inverno. 

(Continua na página 6) 
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Festas da Virgem Peregrina 
em Pontevedra 

Como já tivemos oportunidade de noticiar, as festas em 
honra da Virgem Peregrina, em Pontevedra, merecem, este 
ano, particular atenção dos barcelenses, designadamente das 

Reguera Repiso convida os Barcelenses 

suas autoridades anais representativas, pois incluem, no seu 
vastíssimo e bem elaborado programa—o Dia de Barcelos. 

Assim, no próximo dia 20, na cidade-irmã de Pontevedra, 
leão-de concentrar-se milhares de barcelenses que, chefiados 

(dont. na pág. 6) 



Página 2 JORNAL DE BARCELOS 

Faledinentos Na praia da Apúlia 

daria Júlla 
SegUCIra de BlIranda 
Após doloroso sofrimento, 

de doença que não perdoa, 
faleceu na passada sexta-feira 
em casa de seus pais, no Campo' 
Camilo Castelo Branco, a Sr.a 
D. Maria Júlia Sequeira de 
Miranda, viúva, de 39 anos 
de idade. 
A extinta que gosava de 

grande estima nesta cidade, 
era irmã da Sr.a D. Maria 
Manuela Sequeira Miranda, 
casada. com o Sr. Francisco 
Lopes Ferreira e da Sr.a D. 
Maria do Carmo Sequeira 
Miranda, casada com o Sr. 
Alberto José Vaz Baptista da 
Silva. Deixou na orfandade 
dois filhos de tenra idade. 

«Jornal de Barcelos», asso-
ciando-se à dor que enlutou 
seus familiares, em especial 
os extremosos pais Sr. Manuel 
Fitas Miranda e Sr.a D. Maria 
dos Prazeres Sequeira Miranda, 
apresenta sentidas condolên-
cias. 

Rodrigo Pereira 
Pimenta de castro 
Na sua residência, na fre-

guesia de Vila Seca, deste 
concelho, faleceu às primeiras 
horas da manhã de domingo 
último, o nosso estimado amigo 
e assinante, Sr. Rodrigo Pe 
reira Pimenta de Castro, an-
tigo farmacêutico, que contava 
74 anos de idade. 

Pessoa muito popular, pelo 
muito préstimo que dispunha 
em benefício das demais, de 
muito valor e prestígio pelas . 
suas qualidades de carácter e 
de trabalho, o extinto exerceu 
ainda cargos públicos que de-
sempenhou com destacada pro-
bidade e isenção. 

Era casado com a Sr.a D. 
Maria Elisa da Costa Faria 

Nesta encantadora praia 
lembra-nos ter visto as fami-
lias dos nossos assinantes Srs. 
Prof. Dr. Rogério Nunes, Prof. 
José Martins Macedo e Silva, 
Eng,° Domingos Carvalho, 
João Alves Torres, António de 
Jesus Gomes,, Aurélio Silva, 
Domingos Fontaínhas, Júlio 
Torres Matos, Augusto Vieira, 
Aarão Pinta de Azevedo, José 
Costa, Carlos Matos, Joaquim 
Pinto de Azevedo, Cândido 
Cunha, José Augusto da Silva 
Alves, José Soucassoux, Antó-
nio Duarte Pedras, João Vieira 
e Fernando Salgado Fiúza. 

Passa-se 
Estabelecimento situado 

em bom local no centro da 
cidade. 
Informa a Redacção 
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Pimenta de Castro e pai das 
Sr.as D. Clara Faria Pimenta 
de Castro Machado Ribeiro, 
casada com o Sr. Prof. Domin-
gos Machado Ribeira e de 
D. Maria do Céu Pimenta de 
Castro e Sã, casada com o 
Sr. Fernando Lamela de Sã 
e do Sr. Dr. Hermínio de Fa-
ria Pimenta de Castro, casado 
com a Sr.a D. Maria Emilia 
Lamela de Sã Pimenta de 
Castro. 
O seu funeral teve lugar na 

manhã de segunda-feira, com 
a presença de muitas centenas 
de pessoas das mais destacadas 
categoria sociais e profissio-
nais, e ainda das corporações 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos e de Barcelos. 
À família do saudoso ex-

tinto «Jornal de Barcelos» 
apresenta sentidas condolên-
cias. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«O homem superior deve possuir 
uma inteligência que saiba desper-
tar e pôr em marcha a dos outros.» 

(M. LANDOR) 

Urna quadra 

Nem fiara a minha defesa 
me quero pôr mal contigo, 
porque já tenho a certeza, 
que ainda hás-de ser meu amigo! 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

L li 

BAMO 

Visite-nos 

E1600 M liondo 
Telef.82932 BARCELOS 

Nascimento 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, des-
ta cidade, deu à luz uma inte-
ressante menina, a Sr.a D. Vi-
tória da Silva Carvalho Beleza 
Ferraz Braga, esposa do Sr. 
Dr. Antero Adolfo Beleza Fer-
raz Braga, que, em serviço de 
soberania no Ultramar, teve a 
felicidade de estar presente ao 
feliz acontecimento, por se en-
contrar de férias. 
As nossas felicitações. 
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Escola Preparai©ria 
Gonçalo NUM 

CURSOS NOCTURNOS 

Leva-se ao conhecimento dos 
alunos interessados de que no 
próximo ano lectivo de 1972-
-1973, funcionarão na Escola 
Preparatória Gonçalo Nunes> 
de Barcelos, cursos nocturnos 
dos 1.° e 2.° anos para os alu-
nos que em Março de 1973 
completem os 15 anos de idade 
e, por tal motivo, não podem 
matricular-se nas classes nor-
mais. 
Podem ainda matricular-se 

nestes cursos ( nocturnos) to-
dos os indivíduos maiores de 
18 anos. 
Mais informações relativas a 

horários e programas, serão 
prestadas na Secretaria da Es-
cola em referência, dentro das 
horas normais de expediente. 

Fábrica « SIALAL» 
Informamos que, para 

efeito de Férias, as nossas 
instalações fabris encon-
tram-se encerradas duran-
te o período de 7 a 24 de 
Agosto. 

r 

CAFÉ - "- I'- R 

M— —UIU.ALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

_ASSAP Duomatic 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Sfand PassaP 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

AGRAI ECIMIENTR 
Muito reconhecida a todas as pessoas que se' inte-

ressaram por mim, devido ao acidente de viação ocorrido 
no ano findo, e, não me sendo possível fazê-lo directa-
mente, venho por esta forma manifestar-lhes a minha sen-
tida gratidão. 

Maria Teresa Faria de Quinta 
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MUITO BREVEMENTE 

Estação de serviço Serra 
LAVAGEM AUTOMÁTICA (5 minutos) 

Esplanada do Turismo BARCELOS 
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EXAMES 
Após brilhantes provas es-

critas, ficou dispensada do 
exame oral de aptidão à Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto, a laureada 
estudante Maria da Graça da 
Silva Vasconcelos Vinagre, 
gentil filha da Sr.a D. Marília 
da Silva Vasconcelos Vina-
9re e do nosso bom amigo e 
assinante Sr. Carlos Eduardo 
Vinagre. 
À nova universitária e a 

seus pais os nossos parabéns. 

• 

Com excelente classificação 
completou o terceiro ano de 
Letras na Universidade de 
Coimbra, a .estudante Maria 
Emília da Cunha Vilas Boas, 
filha muito querida do indus-
trial barcelense e nosso que-
rido .amigo e assinante Sr. 
Eduardo Correia Vilas Boas, 
a quem felicitamos pelo êxito 
alcançado. 

Café ` aqúiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DF CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Fábrica de Malhas 

TIROL 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

11111 

FABRICANTES: 

Fernanda Pereira & Irmãos, Ua 
BARCELOS 

CASA DE SAODE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
'Podas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 
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Anf®nlo Fogo 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta cidade, onde 
se encontra em gozo de mere-
cidas férias, o nosso estimado 
Amigo e assinante, Sr. Antó-
nio Gomes do, Rego, conside-
rado comerciante na cidade do 
Porto. 

O MELHOR CAFÉ 
ÊODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grêmio dos Armnzeuistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 62410 BARCELOS 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

• 

REPARAÇÕES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Sapataria 

dLialZl •• 

V,a de José Luis da COI 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada 
BARCELOS 

Casa SigALAy 
NOVA SECÇAO DE 

laboratório do análises de Vírhoi 

Tele£ 82186 I1ARCE , 

niL•rt•vLvl rvtr•nrvl✓w•' 

Casa SzA ]li AI, 
NOVA SECÇAO DE 

Drogada e Perfurnal'i,1 
Telef: 82466 BARCELOS Tele£ 82186 BARC£L6 

me•,s  
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Nacional 

1/% 

da II 
ZONA NORTE 

Realizou-se na sede da Fe-
deração Portuguesa de Fute-
bol, no passado dia 3 do cor-
rente, os sorteios dos Campeo-
natos Nacionais num total de 
210 encontros. 
A 1 e II Divisões terão o seu 

inicio em 10 de Setembro pró-
ximo. A III Divisão, principiará 
em 8 de Outubro. 
As jornadas da II Divisão -

Zona Norte -, ficaram assim 
constituidas: 

1.- - JORNADA 

Lamas - Covilhã 
Oliveirense - GIL VICENTE 
Académica - Penafiel 
Vilanovense - Fafe 
Tirsense - Braga 
Salgueiros - Sanjoanense 
Varzim --= Riopele 
Famalicão - Espinho 

2.-- JORNADA 

Covilhã - Famalicão 
GIL VICENTE - Lamas 
Penafiel - Oliveirense 
Fafe - Académica 
Braga - Vilanovense 
Sanjoanense - Tirsense 
Riopele - Salgueiros 
Espinho. - Varzim 

3,' - JORNADA 

Covilhã - GIL VICENTE 
Lamas - Penafiel 
Oliveirense - Fafe 
Académica - Braga 
Vilanovense - Sanjoanense 
Tirsense - Riopele 
Salgueiros _ Espinho 
Famalicão - Varzim 

4.- - JORNADA 

GIL VICENTE - Famalicão 
Penafiel - Covilhã 
Fafe - Lamas 
Braga - Oliveirense 
Sanjoanense - Acadêmica 
Rio,pede - Vilanovense 
Espinho - Tirsense 
Varzim - Salgueiros 

5.-- JORNADA 

GIL VICENTE - Penafiel 
Covilhã - Fafe 
Lamas - Braga 
Oliveirense - Sanjoanense 
Académica - Riopele 
Vilanovense - Espinho 
Tirsense - Varzim 
Famalicão - Salgueiros 

6.- - JORNADA 

Penafiel - Famalicão 
Fafe - GIL VICENTE 
Braga - Covilhã 
Sanjoanense - Lamas 
Riopele - Oliveirense 
Espinho'- Académica 
Varzim - Vilanovense 
Salgueiros - Tirsense 

LN 
Noticias Várias. o * 

Divisão 

7.-- JORNADA 

Penafiel - Fafe 
GIL VICENTE Braga 
Covilhã - Sanjoanense 
Lamas - Riopele 
Oliveirense - Espinho 
Académica - Varzim 
Vilanovense - Salgueiros 
Famalicão - Tirsense 

8.- - JORNADA 

Fafe - Famalicão 
Braga - Penafiel 
Sanjoan. - GIL VICENTE 
Riopele - Covilhã 
Espinho - Lamas 
Varzim -- Oliveirense 
Salgueiros - Académica. 
Tirsense - Vilanovense 

9.- - JORNADA 

Fafe - Braga 
Penafiel - Sanjoanense 
GIL VICENTE - Riopele 
Covilhã - Espinho 
Lamas - Varzim 
Oliveirense - Salgueiros 
Académica - Tirsense 
Famalicão - Vilanovense 

10.-- JORNADA 

Braga - Famalicão 
Sanjoanense - Fafe 
Riopele - Penafiel 
Espinho - GIL VICENTE 
Varzim - Covilhã 
Salgueiros - Lamas 
Tirsense - Oliveirense 
Vilanovense - Académica 

i l JORNADA 

Braga - Sanjoanense 
Fafe - Riopele 
Penafiel - Espinho 
GIL VIGENTE - Varzim 
Covilhã - Salgueiros 
Lamas - Tirsense 
Oliveirense - Vilanovense 
Famalicão - Académica 

12.- - JORNADA 

Sanjoanense - Famalicão 
Riopele - Braga 
Espinho - Fafe 
Varzim - Penafiel 
Salgueiros - GIL VICENTE 
Tirsense - Covilhã 
Vilanovense - Lamas 
Acadêmica - Oliveirense 

13.- - JORNADA 

Sanjoanense - Riopele 
Braga - Espinho 
Fafe - Varzim 
Penafiel - Salgueiros 
GIL VICENTE - Tirsense 
Covilhã - Vilanovense 
Lamas - Académica 
Famalicão - Oliveirense 

1 

1: Eliminotória .p TORNEIO QUADRANGULAR 
de Taça de Portugal NA POVOA DE VARZIM 

Também foi sorteada a 1.R 

eliminatória da Taça de Portu-
gal com inicio em 24 de Se-

tembro. Na sua primeira fase, 
será apenas disputada entre 

clubes da II e III Divisões. 
Foram os concorrentes divi-

didas em 4 grupos geográficos, 
tendo o sorteio ordenado as 

seguintes partidas, numa única 
«mão», a realizar nos campos 

dos clubes indicados em pri-

meiro lugar. Por estar direc-
tamente interessado o nosso 

representante, damos nota do, 

sorteio do GRUPO A: 

Vianense - Braga 
Lamego - Tirsense 
Varzim - Vizela 
Penafiel - Lourosa 
Avintes - Chaves 
Leça - Riopele 
Aves - Régua 
Valpaços - Limianos 
GIL VICENTE - Vila Real 
Fafe - Esposende 
Moncorvo - Famalicão 
S. da Cova - Freamunde 

Treinos do Gil 
Vicente F. C. 
Na passada segunda-feira, 

dia 7 do corrente, foi o «ve-
lho» mas remoçado Campo 

de Jogos «A, Ribeiro Novo» 

agitado com o inicio dos trei-
nos dos jogadores do Gil Vi-

cente, que formarão o plantel 

na época de 1972/73. 
Enorme expectativa ronda 

os associados e simpatizantes, 
crentes que algo surgirá de 

surpresa ou surpresas) 
Entretanto Aguardemos... 

Numa iniciativa louvável do 
Varzim S. C., realizar-se-á nos 
próximos dias 26 e 27 de Agos~ 
to, um Torneio Quadrangular 
de Verão, estando presentes 
as equipas do Varzim, Gil Vi-
cente, Sp. de Braga e Famali-
cão. 

Pràtica.mente iniciasse, para 
as nossas bandas, a época fu-

tebolistica. Nas partidas que 
o Gil Vicente será intervenien-
te, algumas ilações se podem 
tirar, com vista as novas 
aquisições e comportamento 
futuro no Campeonato e Taça 
de Portugal. 
No entanto, convenhamos, 

nada de precipitação e juizos 
errados... 

SORTEIO MONUMENTAL 
DO GIL ' VICENTE F. C. 

Ultima .a Direcção do Gil 
Vicente F. C. os preparativos 
para lançar o monumental 
«Sorteio». O inicio ainda não 
está designado, mas brevemen-
te, com a oportunidade reque-
rida para tão largo empreen-
dimento, será amplamente di-
vulgado. 

Entretanto, por amável in-
formação colhida através dos 
responsáveis, podemos dar a 
planificação no que assenta 
esta promoção. 
O Sorteio terá a durabili-

dade de 50 semanas, sendo o 
custo de 20 «golos» por car-
tão, semanalmente. 
O aliciante reside que todas 

as semanas existe um chorudo 
prémio em ouro de 1.000'$00, 
entremeado na 5a- 10.a-15.a- 
-20.a-25 .a 30.a-35.a-40a e 45.a 
de 2.0'00$00 ouro, para culmi-
nar na 50.a e última semana 
com o bombástico sorteio de 
puma moradia no valor de 400 
contos ouro. 

lCum.pre aos barcelenses 
-cidade e concelho -, aca-
rinhar esta arrojada iniciativa, 
aliás sempre comprovada quan-

do se trata de estimular e in-
centivar iniciativas em prol do 
glorioso Gil Vicente F. C. 

Pretendemos uma equipa 
condigna e à altura dos nos-
sos anseios, pretensão que se 
pode justificar, se todos nós 
quisermos ajudar, compreen-
sivelmente, com o nossa con-
tributo, já que um recrutamen-
to de jogadores de estirpe en-
volve muitos dinheiros_. 
Vai a Direcção do Gil Vi- . 

cente F. C. «bater», de porta 
em porta, à Indústria, Comér-
cio e utentes da cidade e con, 
célho, numa tentativa de muito 
ràpidamerrte dar realização ao 
Sorteio. 
São canseiras inúmeras que 

se hão-de deparar com a pas-
sagem de 1.000 cartões, mas 
cremos firmemente, que todo 
o bom barcelense não rega-
teará o contributo pedido, pois 
é desejo de todos nós ajudar, 
prestigiar e salvaguardar os 
legítimos interesses do Gil Vi-
cente F. C., quz é como quem 
diz, os interesses de BAR-
CELOSI 

GRANDE TORNEIO DE TIRO AOS PRATOS 

  VI TAÇA DE OURO DA CIDADE DE BARCELOS 

14.- - JORNADA 

Famalicão - Riopele 
Espinho - Sanjoanense 
Varzim - Braga 
Salgueiros - Fafe 
Tirsense - Penafiel 
Vilanov. - GIL VICENTE 
Académica - Covilhã 
Oliveirense - Lamas 

15.- - JORNADA 

Riopele - Espinho 
Sanjoanense - Varzim 
Braga - Salgueiros 
Rafe - Tirsense 
Penafiel .- Vilanovense 
GIL VICENTE - Académica 
Covilhã - Oliveirense 
Lamas - Famalicão 

É já no próximo domingo, dia 13, que se realiza nesta 
cidade este VI Grande Torneio de Tiro aos Pratos, cuja orga-
nização está a cargo da «Família Portista de Barcelos» com 
a colaboração dos Estabelecimentos Bancários, Empresas 
Fabris, Fábricas de Cerâmica e Comércio. 

Esta poule que será disputada em 30 pratos (15+15) e 
com a distância única de 13 metros, tem os seguintes prémios: 

1. o- TAÇA DE OURO «Afonso Pinto de Magalhães» - valor real 7.000$00 
2,0 - TAÇA EM PRATA - Valor de 1.900$ com prémio utiiilário - valor Soo$ e 1.000$ em dinheiro 
3.0_ > 1.00o$ > > soa$ e 800$ 
4.0 - > > 800$ > > 400$ e 600$ 
5,0 - > > fico$ > > 350$ e 400$ 
6.0 - > > 500$ > > 300$ e 30o$ 
7,0- > > 500$ > > 250$ e 250$ > 
8.0 > 500$ > > 250$ e 250$ 
9,0 -   > > 300$ e 200$ 
10.0-   > > 300$ e 200$ 

Além das referidas taças, do 11.o ao 50.0 serão também 
distribuídos valiosos prémios utilitários devidamente classifi-
cados, no valor de milhares de escudos. 
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Fanfarra dos B. V. de 
Barcelinhos em Espanha 

A actividade da fanfarra barceli-
nense tem sido extraordinária como 
temos dado noticia, mas cada vez 
e devido ao brilhantismo como se 
tem apresentado e prestado às ceri-
mónias para que tem sido convi-
dada nas diferentes terras, tem gran-
geado as melhores simpatias e hon-
rosos convites. 

Ultimamente, depois da sua pre-
sença nas cerimónias de S. Bento 
da Várzea e no dia 30 passado na 
Correlhã em Ponte do Lima, outros 
horizonte a levantam. 
De 5 a 7 de Agosto corrente, 

a Fanfarra deslocou-se a terras da 
vizinha Espanha, para nas Astúrias 
mais precisamente em Gijon, parti-
cipar em diversas cerimónias civis 
e religiosas, ao lado de cerca de 
20 bandas musicais e fanfarras, sendo 
a única portuguesa. 
No dia 12 estará também pre-

sente em La Guardia, colaborando 
nas cerimónias das Festas de Santa 
Tecla. 
De 18 a 20 deslocar-se-á ainda 

à cidade de Pontevedra para parti-
cipar nos festejos em honra de La 
Peregrina e nas recepções dos dias 
de Barcelos e Portugal, que ficarão 
assinalados com variadas cerimónias. 

Grupo Folclórico 
de Barcelinhos 

Também este grupo tem mostrado 
grande actividade, apresentando em 
grandes festivais o mais variado 
reportório das danças e, cantares da 
nossa belíssima região. 
Em 29 e 30 de Julho último, es-

teve respectivamente em Darque — 
Viana do Castelo e em Carapeços 
— Barcelos. 
De 18 a 20 do corrente, desloca-se 

também a Espanha este categorizado 
conjunto, participando nas festas da 
Virgem La Peregrina de Pontevedra 
e nas cerimónias dos dias de Por-
tugal e Barcelos, exibindo-se em fes-
tivais folclóricos que decorrerão du-
rante os dias da sua permanência 
em Espanha. 

V Jogos Luso-Brasileiros 

Na recepção à caravana que se 
deslocou a Barcelos para a realiza-
ção no Pavilhão Gimnodesportivo 
de diversos jogos, estiveram pre-
sentes, em larga representação, as 
diversas agremiações de Barcelinhos, 
nomeadamente o Clube Desportivo de 
Barcelinhos, Vitória Sport Clube, 
Grupo Desportivo «Os Galos», os 
Bombeiros Voluntários e o Grupo 
Folclórico que emprestaram à re-
cepção um brilho digno dos me-
lhores elogios. 

Ampliando a feição 

Dia-a-Dia e quando percorremos 
a nossa freguesia observando o pro-
gresso porque tem passado, vemos 
que ela está a passar por uma fase 
de grande desenvolvimento. 
Em todos os lugares se erguem 

novas e bonitas moradias e até. 
surge agora uma zona — a do Sou-
to —, que vai sofrer uma grande 
transformação, pois surgem à venda 
grandes lotes de terreno para uma 
zona habitacional. 

P- com satisfação que vemos cres-
cer uma terra que já era bastante 
numerosa em fogos, podendo de 
futuro ser uma das maiores zonas 
urbanísticas de Barcelos. 

N: S.a da Franqueira 

Foi excepcional a frequência aos 
actos religiosos durante a permanên-
cia de Nossa Senhora da Frqnqueira 
na nossa freguesia. 
No Sábado passado fez a trasla-

dação para a cidade de Barcelos 
não havendo a cerimónia usual da 
entrega na ponte, porque o povo de 
Barcelinhos seguiu a veneranda íma-
gem pelas ruas da cidade, para dela 
se despedir sómente na Igreja Ma-
triz, assistindo a todos os actos. 
Quase todo o povo se associou, 

pelo que foi uma procissão de velas 
muitíssimo concorrida. 

Honra e Mérito 

Dupla satisfação para o nosso 
distrito e mais propriamente para o 
povo de Barcelos e seu concelho. 
Em primeiro lugar por vermos 

novamente à. frente dos destinos da 
Nação, a figura eminente do Senhor 
Almirante Américo Tomaz, com a 
sua extraordinária competência de 
Chefe de Estado e com o carinho 
que sempre sabe dispensar ao povo 
aquando das suas visitas e contactos 
pelo país. 
Em segundo lugar pela honra de 

ter um barcelense e Deputado pelo 
círculo de Braga, Sr. Prof. Doutor 
Nunes de Oliveira, a proferi•ç à sau-
dação no acto de posse, ocorrido 
ontem, para um novo mandato do 
Sr. Almirante Américo Tomaz, 
como Presidente da República da 
terra Lusa. 

Saneamento e águas 

Continuamos a ver os canos de 
cimento encostados aos muros e que 
se destinam ao saneamento na zona 
de S. Miguel-O-Anjo. 

Será que a petizada os partirão 
antes de colocados nos seus devidos 
lugares?... 
Também o povo de Medros recla-

ma com insistência a água cama-
rária. 
Há muitas casas em construção 

e a água e saneamento são das coi-
sas mais necessárias, a fim de fica-
rem as obras completas. 

GRANDE ROMARIA 

nos dias 2 e 3 de Setembro 
de 1972 

As novenas começam no 
dia 26 de Agosto às 9 horas. 

PROGRAMA 

Dia 2 de Setembro: 

De manhã: Missa, Novena 
e Confesso; às 12 horas: Fogo, 
Altifalantes; à tarde: Música 
variada; à noite: Grandiosa 
Procissão de Velas. 

Dia 3 de Setembro: 

Às 7 horas: Misssa rezada e 
Comunhão Geral; às 11 horas: 
Missa cantada a Grande Ins-
trumental e Sermão; às 16,30 
horas: Missa Vespertina e 
Comunhão; às 17 horas: Ma-
jestosa Procissão, duas bandas 
de música, vistosos andores, 
muitos anjinhos e figuras ale-
góricas; à noite: diversões, 
pistas, carrosseis, lindíssimas 
iluminações eléctricas e con-
certos de bandas; à ?neia-noite: 
deslumbrante sessão de Fogo 
de Artifício. 

Farmácia de Serviço DOMINGO, CENTRAL, no Largo 
Bom Jesus da Cruz. 

(COMPRE 
EM 

20 

 M 

1,9 PIMENTA9 S. A. L L 
APARTAMENTOS 
MOBILADOS 

DESDE 

CONTOS 
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SUGESTÃO: 

Para umas 
FÉRIAS 

ECONÓMICAS 

utilize 
os nossos excelentes 
APARTAMENTOS 

TURÍSTICOS 

LOCAIS 
DE 
CONSTRUÇÃO: 

Lisboa 

Amadora 

Reboleira 

Paço de Arcos 

Cascais 

Coimbra 

Porto 

Luanda 

Informações nos locais de construção e nos escritórios 

LISBOA — Pr, Marquês do Pombal, 15-Telef, 45843-47843 
SEDE SOCIAL — Queluz-Av, António Enes, 25-Telef, 952021 12 

i. PIMENTA, S.A.R.L. tem representantes 
em todo o País. Procure o agente da sua localidade. 

Vilar do Monte 

Outras notícias 

Foi já tornado público o pro-
grama das festividades em honra de 
N. Senhora da Boa Morte, que se 
realizarão nos dias 23 e 24 do pró-
ximo mês de Setembro. Louvamos 
desde já o esforço que a briosa 
comissão está a dispender, no sen-
tido de dar o maior brilho possível 
a esta já tradicional festividade. 

o 
Muitos emigrantes, nossos con-

terrâneos tem chegado ao convívio 
de seus familiares e amigos. 
A todos os saudamos, desejan-

do-lhes momentos muito felizes no 
seio de seus familiares e amigos. 

• 

Na vizinha e pitoresca freguesia 
de Feitos, realiza-se nos próximos 
dias 12 e 13 do corrente mês a tra-
dicional Romaria em honra de N. 
Senhora dos Milagres. ' 

O 

Sob a presidência do nosso 
Pároco, Revendo Américo Bar-
bosa, e com a presença de al-
gumas individualidades represen-
tativas da nossa terra, realizou-se 
no passado dia 28 do mês findo, 
uma reunião de trabalho, com vista 
à solução de algumas prementes ne-
cessidades, entre as quais a do abas-
tecimento de Água ao Passal e Re-
sidência Paroquial. 
A reunião que ,decorreu sob o aus-

picio do bom entendimento e en-
tusiasmo, foi em si, um grande passo 
dado em frente para a realização de 
outros trabalhos congéneres. 
Nos próximos dias 5 e 6, cele-

bra-se na nossa terra e na Igreja 
Paroquial, o Sagrado Lausperene, 
coincidindo esta festividade com a 
do Divino Salvador, Padroeiro da 
nossa freguesia.. 

C. 

Griinancelos 

Ainda cedo a estrada manifestava 
um movimento anormal e pequenos 
grupos de pessoas nas orlas da es-
treita faxa pavimentada pareciam 
ocupar-se de algo que não que-
riam revelar aos demais transeuntes. 
Um pouco mais tarde e começavam 
os mais ousados a levantar seus 
mastros gostosamente engalanados 
fruto de mãos habilidosas, de mui-
tas horas de sacrifício em trabalho 
persistente e de bairrismo que desde 
o início se vinha manifestando. 
Ao princípio da tarde ao longo 

das poucas filas de paralelos já em 
desintegração, debaixo de mastros, 
arcos e cordas ornadas de cores 
harmoniosamente escolhidas come-
çou a nascer um lindo e longo ta-
pete desenhado de serradura pin-
tada das mais diversas cores, folhas 
e flores que davam à nossa terra 
um autêntico ar de festa. 

Já ao declinar da tarde chegou, 
ao extremo com Viatodos, a imagem 
da Senhora da Saúde que lentamente 
acompanhada de todos os habitantes 
de Grimancelos e de muitos de ou-
tras terras, em cortejo, se enca-
minhou para a Igreja Paroquial en-
quanto dos campos vizinhos subiam 
contivamente foguetes que levavam 
para o ar potentes bombas de quan-
tidade e qualidade verdadeiramente 
impressionante. Ao lado do Altar-
-Mor da Igreja Paroquial, desta fre-
guesia ficou entronada a Imagem 
da Mãe do Céu aos pés da qual, 
durante a próxima semana, todos os 
paroquianos irão procurar cura das 
doenças da alma e do corpo. 
No próximo Domingo, sem fo-

guetes nem festança, porque o mo-
mento será de despedida com saú-
dade e lágrimas por quem parte, 
a veneranda imagem de Nossa Se-
nhora da Saúde regressará à sua 
Iqreja na freguesia de Monte de 
Fralães (S. Pedro). 

C. 

Se ainda não ë assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

Silveiros 

Benvindos sejais, 
bons amigos! 

—Da Alemanha, onde desde há 
muito exercem a sua actividade pro-
fissional, acabam de chegar ao feliz 
convívio de suas queridas famílias 
os nossos bons amigos Srs. António 
Pedrosa Fernandes e Daniel Gomes 
Ferreira, esse dedicado assinante 
deste semanário. 
—Também da grande e próspera 

França chegaram hoje mesmo para 
gozar umas férias junto de suas 
famílias, os irmãos e também nossos 
estimados amigos João e Benedito da 
Silva Costa. 
—Ainda, da mesma origem, che-

gou aqui ao fim da tarde do passado 
dia 1, fazendo-se acompanhar de 
sua extremosa esposa, o amigo An-
tónio Pereira de $ousa, nosso que-
rido conterrâeno. 

Para todos, os nossos votos sin-
ceros de boas férias e mil felicida-
des durante a sua permanência na 
Pátria — Mãe. 

Sinalização 
das Estradas Nacionais 

Desde há muito que está sobe-
jamente demonstrado que a sinali-
zação das nossas estradas nacionais, 
pelo menos as de plano secundário, 
se mantém ainda com uma sinaliza-
ção muito àquem das necessidades 
exigidas pelo intensissimo movimento 
rodoviário dos nossos dias. E, a con-
firmar a nossa afirmação diremos, 
antes de mais nada, que desde há 
vários anos se vê crescer de dia 
para dia o número de veículos que 
a todo o instante circulam na estrada 
nacional N.' 204, sobretudo entre 
Barcelos e Famalicão, justificando 
mais que amplamente a instalação 
de placas de sinalização apropriadas, 
pelo menos,' nas suas curvas mais 
acentuadas, como sejam as de Fon-
telo ( Midões),. Silveiros, Viatodos, 
Barradas (Louro) etc. 

Ainda para além das referidas 
placas de sinalização, que tanta falta 
fazem nos locais indicados, impõe-se 
a colocação doutras em vários pon-
tos da mesma estrada e destes não 
hesitamos em salientar a flagrante 
ausência de sinalização, de «passa-
gem estreita», que nunca existiu nas 
proximidades daquela ponte de La-
mas situada logo a seguir à peri-
gosa passagem de nível, esta só 
desde há poucos anos devidamente 
sinalizada, na vizinha freguesia de 
Moure, deste concelho. Trata-se, em 
boa verdade, duma autêntica ra-
toeira na estrada N.° 204 que já 
tem provocado vários acidentes de 
viação, alguns de bem funestas con-
sequências para vidas e haveres e 
que só por milagre não tem causado 
mortes, apesar do número de feridos 
atirados para o hospital. Aqui, como 
noutros lugares semelhantes, está 
mais que provado que a inexistência 
da respectiva sinalização tem dado 
origem a tais acidentes, para mais 
num lugar onde um curso de água 
atravessa a estrada, a uma profun-
didade de 20 metros abaixo do seu 
nível e com uma ponte presente-
mente a oferecer um espectáculo 
vergonhoso, com bidons e pinheiros 
pintados em substituição das gra-
des de granito derrubadas pelos veí-
culos que contra elas chocaram, ati-
rando-as ao riacho. 

Mas, ainda, quanto à sinalização 
em estradas nacionais temos, por 
exemplo, aqui junto da estrada na-
cional N.O 306 — 1.° com dezenas 
de locais perigosos em todo o seu 
curso daqui até Góios, não estando 
absolutamente nenhum deles provido 
da necessária sinalização que devia 
ser considerada indispensável e obri-
gatória em estrada de qualquer classe. 
Assim, é certamente devido a esse 
atraso que há bastantes anos vimos 
através deste Jornal a pedir a quem 
de direito para que nas proximi-
dades da frequentadissima escola 
desta terra seja colocada a sinali-
zação apropriada para o local sem 
que tal solicitação até aqui tenha 
merecido acolhimento devido. De 
igual modo também desde há bas-
tantes anos que foi destruída, por 
desastre de viação, e depois reti-
rada do local sem que mais se pro-
cedesse à sua substituição, a placa 
indicativa da freguesia de S. Miguel 

(Continua na página 5) 
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...Mas o maravilhoso do pa-

norama que aqui se disfruta. 
le a amplidão geográfica que 
,se abarca — isso é que é difí-
cil de encontrar, em outros 
muitos pontos belos da pano-
râmica nacional, tão frequen-
tes e vulgares de norte a sul 
do País que, graças a Deus — 
todo ele é uma paisagem de 
idelicioso sabor bíblico— um 
jardim da Europa — à beira-
mar a florirl... ( A. S.). 

• 

A falta de indicativos da 
Franqueira nos sinalizadores 
dispersos pela cidade, tem sido 
reparado por muitos barcelen-
Ses que disso, se entristecem e 
de visitantes que ficam admira-
os por esta (lacuna. Acaso não 
orá a Franqueira um dos mais 
belos . pontos turisticamente 
digno de ser visitado -e pelo 
maravilhoso panorama que 
dali se disfruta? Gostaríamos 
de ver em breve a palavra 
Franqueira numa chapinha 

desses sinalizadores. Quem nos 

vai ouvir? 

• 

'S'eria -de toda a convenien-
rla que a Mesa da Confraria 
mandasse proceder ao corte de 
ramas na base inferior das ár-
tores do recinto, a fim de se 
5ita.rem :abusos de certos in-
`Víduos que se penduram nes-
es ramos a ponto -de os par-
i como é frequente vier-se. 
•.ém disso, essas árvores fica-
•am mais bonitas e dariam ao 
cal outra beleza e, mesmo, 
•itavam,se quezilias com o ze-
dor dos valores da Fran-
4eira. 

Já assistimos por várias ve-
zes no recinto da Franqueira 
a convívios de paróquias e da 
Acção Católica, devidamente 
autorizados, é certo. No entan-
to, não achamos propício o lo-
cal para essas diversões popu-
lares, pois não faz sentido que 
na Igreja se esteja a orar e no 
adro penitentes a cumprir pro-

messas e de fronte a entoar-se 
canções e músicas profanas. 

No ano ,em curso não nos cons-
ta que se efectivou qualquer 
festa deste género, e ainda 
bem, mas os convívios na Fran-
queìra são desejados e bem 
vindos, mas para actuarem num 
terrena de periferia do alto 
do monte, que a Confraria de-
verá estudar e executar para 
esse fim. 

• 

Temos uma vaga ideia de 
que na Franqueira existiu já 

um pequeno bando de pom-
bas, que era a alegria das 
crianças e o enlevo dos adul-
tos, que acabou por desapa-
recer por acção de alguns ca-

çadores malfeitores. Sabemos 

que o Sr. Juiz da Confraria 
manifestou já o desejo de se 
voltar a criar esse linda .passa-
-tempo. O género destas aves 
seria branco e de leque, pois 
que são dóceis e mansas. Quem 
oferece à Franqueira esta raça 
de pombas? Quem, ao visitar 
a Franqueira, não levará um 
pouco de alimento para elas? 

• 

Mais um devoto de Nossa 
Senhora da Franqueira que, à 
informação que demos há se-

í•i2••iti• 

fotografía 

Av. Dr. Olíveira Salezar, 58-A 
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manas sobre o estado péssimo 
dos bancos da Capela, oferece 
uma unidade— o 2.° Faltam 
ainda 10 generosos benfeitores. 

• 

Os proprietários dos Vivei-
ros das Azáleas, em visita de 
rotina à Franqueira, e tomando 
conhecimento -das grandes be-
neficiações que se vão operar 
no recinto e recantos anexos, 
decidiram com muito gosto 
oferecer arbustos e plantas 
para os jardins ia construir. 

• 

Nossa Senhora da Fran-
queira está de visita a seus 
filho de Barcelos, em trono 
magestoso sob o altar-mor da 
nassa matriz. Ali Ela será ve-
nerada e adorada até ao pró-
ximo domingo, dia 13, dia da 
-grande Peregrinação anual. 

Imensa Multidão — a maior 
dos últimos 10 anos — acompa-
nhou a Imagem da Senhora 
desde Barcelinhos e pelo tra-
jecto habitual da cidade, numa 
impressionante manifestação de 
Fé e Amor à Mãe do Céu. Os 
nossos briosos Bombeiros pres-
taram a guarda de Honra e 
as Ruas Gomes Freire e Mi• 
guel Bombarda estavam rica-
mente atapetadas. 

J. J. c. R. 

DOENTE 
Encontra-se retido no leito, 

por doença que desejamos mui-
to sinceramente não seja de 

cuidados, o nosso amigo e as-

sinante, Sr. João Luís Fer-
reira, considerado industrial d 
panificação. 

S1lveiros 
(Continuação da página 4) 

da Carreira, na estrada nacional 
que da nossa terra segue para aquela 
localidade. Enfim, a E. N. N.O 204 
tem muitos e muitos locais onde 
a ausência da devida sinalização 
é mais que lamentável e não há 
dúvida que neste aspecto, é com 
mágoa que vemos as estradas nacio-
nais de toda a região bracarense 
num atraso de muitos anos em rela-
ção às de outros distritos que nem 
conhecemos. 
E já que hoje nos ocupamos desta 

matéria, não queremos terminar as 
nossas considerações sem pôr em 
relevo uma iniciativa muito feliz da 
Junta desta Freguesia ao resolver 
solicitar superiormente, como fez, a 
limitação da velocidade para 40 qui-
lómetros— hora na travessia desta 
localidade pela estrada nacional 
N.° 306 — 1 onde a toda a hora 
do dia ou da noite se praticam as 
mais abusivas e perigosas velocida-
des sem respeito algum por pessoas 
e bens e ainda em flagrante trans-
gressão. 
Bem haja, pois, a feliz iniciativa da 

junta local de eliminar um mal que 
a todos preocupa e oxalá que ela 
encontre a necessária compreensão 
na entidade que superintende nestes 
problemas. 

c. 

Novos Assinantes 

Têm sido enorme o pedido 
de assinaturas de «Jornal de 
Barcelos». 

A relação indicada no nosso 
último número, estimados ami-
gos da freguesia de Cambezes, 
temos a acrescentar, hoje, mais 
os seguintes, da mesma fre-
guesia: 

João Gomes dos Santos e 
Manuel Ribeiro da Silva. 
E ainda António Gomes Fer. 

nandes, de Milhazes, Luís Go-
mes da Cruz, Manuel Cãn-
dido Pereira Figueiredo, e Ma-
nuel Gomes de Faria, de Bar-
celinhos, estes dois últimos li-
quidaram já as suas assinatu-
ras adiantadamente; Salão 
Azul, desta cidade; Artur de 
Sousa Leite, da Apúlia; José 
Augusto das Dores da Silva, 
da Amadora, que liquidou, 
também, a sua assinatura por 
um ano; Dr. Nuno Rossini 
Rosado, nosso ilustre colabora-
dor; de Odivelas; Fernando 
Felgueiras de Carvalho, do 
Rio de janeiro e Dr. América 
Marinho, de Lisboa, que liqui-
dando os anos de 1972 e 1973, 
deixou ainda 100$00 para se-
rem distribuídos pelos pobres 
protegidos por este semanário. 
O Sr. Dr. Hexmínio Pimen-

ta de Castra, de Olhão,, liqui-
dou a sua assinatura. 
A todos os queridos am:grss 

e assinantes, que tão gentil-
mente têm acorrido a incentivar 
o nosso trabalho, que lhes de-
dicamos inteiramente, os r.os-
sos sentidos agradecimentos. 
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CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

• 

OLIT1QLIE 

vi%fone 83285 

I 

e 

António Barroso, 87-1.o, 

ARCELOS 

Ror 61L VICENTE 
DE 

Eduardo Camesolle MendeZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COM  ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rue Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

CONFECÇÕES 

MdLa• 

TELEFS. Resld. 82865, ESTAR, 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria cLAYMORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS - 

VICENTE MÁXIM  
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A LI P LI N K T 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 
Telef. 82416 BARCELOS 

•ur 

háSE.1MAlILL• 
.esrrnonw..i 

TO-FALANTES 

?refira sempre e 

Soucasan 
fotográficos. Motores 
'Motores sob pressão. 
,0s e todo o electro-
'doméstico. 

12345 BARCELOS 

1_•  

Móveis -lapaçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
e 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 

fixe sómente esta casa: 

Ourivesari a MiInaZeS 

• 

Filial. 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

óveís TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o gênero de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo do Feira—Telef, 82453 BARCELOS 

DROGARIA MODERNA 
Drogas, Tintas 6 Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

• 

Instalações provisórias 
Largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

BARCELOS 
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de que, no fim, ninguém arre-
dou pé do amplo salão da As-
sembleia, como se todos dese-
jassem o prolongamento da 
serão ou se tivessem esquecido 
de que o tempo, na sua marcha 
irreversível, mandava pôr um 
ponto final naquela reunião de 
barcelenses, encantados com o 
talento dos poetas da sua ter-
ra. Bom sinal! 

Mas, na verdade, aquela 
noite não tinha acabado. Pelo 
menos, para o conferencista, 
para a declamadora e deter-
minado número de assistentes 
ao serão que se realizara na 
Assembleia local. Essa noite 
continuou à volta de uma mesa, 
no restaurante «,Pérola da Ave-
nida», onde uma ceia, amàvel- 
mente oferecida, reuniu, além 
dalguns familiares meus, os 
Drs. Luís de Figueiredo e 
Marques Júnior, presidente e 
vice-Presidente da Cãmara, o 
Dr. Mário Queirós, presidente 
da Direcção da Assembleia, 
Costa Fernandes, chefe da se-
cretaria do Município e meu 
antigo aluno no Liceu de La-
mego, e o Juiz de Direito de 
então, cujo nome se escapou 

da minha memória. 
Foram horas deliciosas essas 

que se viveram em gratíssimo 
convivia, durante o qual a 
alegria :e o espírito esfuziaram 
constantemente, como se a vi-
talidade física e mental de cada 
um aumentasse à medida 'que 
a noite se adiantava e a ma-
drugada se aproximava da 

manhã de um novo dia. Fer-
vilhavam os ditos de espírito. 
Recitavam-se versos. Maria 
Ailexandrina disse um poema 
de Alda Lara, a poetisa Maria 
das Dores Paul declamou uma 
poesia da sua lavra, e eu... 
Até +eu ali confidenciei umas 
redondilhas que exaltavam as 
belezas e a história dalgumas 
terras da nossa província,: pelo 
que lhes apliquei o chamad,)iro 
de «Ronda do Minha». "Éstão, 
com outros versos, naquela 
«-gaveta onde guardo as minhas 
frioleiras literárias», como me 
dizia o poeta algarvio Cãndido 
Guerreiro, que conheci pessoal-
mente, há muitos anos, e cuia 
obra me ;mereceu sempre o 
maior apreço e louvor. 
Tudo decorreu naquela noi-

te — conferência, ceia, versos e 
espirito— sob o signo de Sé-
quier, homem de talento ou 
de vários talentos, recordada, 
magramente, com uma placa 
afixada na pequena casa onde 
nasceu, e que ainda espera que 
os seus conterrãneos lhe façam 
a justiça de lhe põrem o nome 
nalguma rua ou praça, de lhe 
reeditarem o livro de versos, 
um livro de crónicas ou um 
livro de contos, e de lhe eri-
girem um busto, — tal como 
foi sugerido e pedido na con-
,ferência que, !há seis anos, 
emocionou e alertou alguns 
bons barcelenses que me de-
ram a honra e o prazer de a 
ouvir. 

Miranda de Andrade 

Festas da Virgem- Peregrina 
(Continuação da pág. 1) 

pelo presidente da edilidade Snr. Dr. António Vasco de Faria, 
com toda a vereação, representantes dos órgãos da Informação 
e outros elementos expressamente convidados, assistirão encan-
tados aos vários números que em sua honra serão levados a 
efeito: recepção oficial no Ayuntamiento de Pontevedra, corte-
jos alegóricos, nos quais tomarão parte representações barce-
lenses, manifestações desportivas e recreativas, passeio fluvial etc. 

A par de todas estas manifestações de carácter popular, 
numa das salas maiores do Ayuntamiento de Pontevedra, estará 
patente aos forasteiros uma exposição do rico, típico e carac-
terístico artesanato barcelense, representado pelos motivos mais 
expressivos, peças de excepcional valor artístico, trabalhadas 
pelas mãos simples e humildes dos nossos artesãos, que não 
encontraram ainda, diga-se de passagem, o verdadeiro sentido 
de compreensão dos responsáveis, numa altura em que tanto 
se fala de promoção e expansão turística. 

Coisas raras, na sua expressão mais simples e caracterís-
tica, hão-de merecer, estamos certos, as atenções dos milhares 
de forasteiros que ficarão presos a essas pequenas maravilhas, 
entretanto que nos hão-de encher, a nós barcelenses, de 
orgulho— para maior honra da nossa terra. 

Muito havemos de agradecer às autoridades de Ponteve-
dra, particularmente a D. José Martinez Sanches, 1.º Teniente 
Alcalde; D. Manuel Aballo, presidente das festas da Virgem 
Peregrina e D. António Reguera Repiso, encarregado da reali-
zação e organização dos «Dia de Portugal» e «Dia de Bar-
celos», que vieram expressamente a Barcelos convidar os seus 
valores mais representativos, órgãos de Informação sua popu-
lação em geral, a estarem presentes naquela cidade galega nos 
dias 19 e 20 do corrente mês, onde serão recebidos com mani-
festações de verdadeira amizade e de muita simpatia, pois vai 
sendo hábito horas de convívio confraternizante, que muito une 
as duas cidades, ligando-as por laços indestrutíveis de sólida 
camaradagem. 

«Jornal de Barcelos» congratula-se por ter cumprimen-
tado tão destacadas autoridades e agradece o honroso convite 
que à sua Direcção e Redacção foi endereçado 

0 Engenheiro da+Torre Eiffel 
residiu em Oarcelinhos 

(Continuação da pág. 1) 

Este engenheiro, que usava 
botas com canos muito altos, 
retorquiu,4112: 
As chuvas deste rio meto-as 

nas minhas botas. 
Chegou o Inverno, com 

abundantes chuvas; as águas 
do rio atingiram assustador vo-
lume e o cimbre foi arrastado 
pela torrente. 

-Esta grande armação de 
madeira causou justo receio às 
pessoas que a viam aproximar-
-se da velha ponte 'que liga 
Barcelos e Barcelinhós, mas 
por feliz acaso a enorme mole 
encostou ao corta-mar do meio, 
quebrou e esfacelou-se sem 
outro prejuízo. 

Estas breves nótulas, de tra-
dição oral, mas narradas por 
barcelinenses contemporâneos 
de Eiffel e transmitidas a su-
cessores, foram por mim guar-
dadas e são também do conhe-
cimento de muitas mais pes-
soas. 
A História de Barcelos, em 

manuscrito, do ilustre barceli-
nense Dr. António Miguel da 
Costa Almeida Ferraz, guarda 
desenvolvidas notícias sobre a 
permanência, em Barcelos, do 
grande engenheiro Eiffel. 

Anthero de Faria 

•wM.M. vL 

COLABORANDO... 

Vai o CORAL DE BARCELOS 
interromper as suas merecidas férias 
para satisfazer dois convites surgi-
dos recentemente. 

Porque merecem a aceitação pelo 
significado e pelos assuntos a que 
se referem tais convites, logo todos 
os componentes se colocaram intei-
ramente ao dispor das ordens do seu 
director artístico. 

Assim, no próximo domingo, es-
tará presente no alto da montanha 
da Franqueira para colaborar nas 
cerimónias religiosas da Grande Pe-
regrinação, cantando com o povo 
devoto que até ali acompanhará 
desde a cidade a veneranda imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira. 

Também no dia 24 de Setem-
bro, se deslocará à freguesia de Airó, 
deste concelho, para colaborar em 
diversas cerimónias religiosas e ao 
fim da tarde dar ao público um 
programa artístico e recreativo. 
n com satisfação que o CORAL 

DE BARCELOS se deslocará a 
Airó, pois que no seu conjunto pos-
sui alguns elementos daquela fre-
guesia, sendo assíduos aos ensaios. 

Oportunamente daremos ainda a 
informação da data certa em que 
o CORAL se deslocará a Santa 
Luzia, Viana do Castelo, para par-
ticipar em algumas cerimónias reli-
giosas no majestoso templo. 
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Nova Professora 
Na Escola do Magistério 

Primário de Braga, concluiu 
o seu cursa, como profes-
sora, com brilhante classifica-
ção, a menina Maria Luísa 
Meira Matos, filha da Sr.a D. 
Maria Amélia Godinho Meira 
Matos e do Sr. Jaime Torres 
Matos, nosso querido amigo 
e assinante e funcionário supe-
rior do Banco Pinto e Sotto 
Mayor. 
À novel professara e a seus 

pais os nossos cumprimentos 
de felicitações. 

LAGOS NEGRA11 
Perdida lá nos pinheirais 

gementes, afundada numa 
cova, qual morta amortalhada 
no caixão, jaz a Lagoa Negra. 
Fui vê-la, há dias, com dois 
amigos meus, destes que se en-
tregam, como eu, a sondar os 
mistérios -da natureza. 
Não é fácil dar-lhe com o 

sítio, agachada como está atrás 
do arvoredo, como salteador, 
de emboscada... 
Para lá chegar, topa-se pri-

meiro com uma encruzilhada 
de caminhos, três, precisamen-
te, e envereda-se pelo da es-
querda. Sim, tinha -de ser o da 
esquerda! Só o esquerdo, o 
«sinistro», é que descamba 
para a Lagoa Negra— 
Nós tínhamos tomado o do. 

meio. Felizmente, porém, en-
contramos logo adiante um 
homem, recheio de carnes e de 
bondade, que vinha sólidamen-
te montado na sua moto, com 
uma filhinha à frente, e de 
bom grado se prestou a infor-
mar-nos. 
A lagoa, de -facto, é negra. 

Nem mesma nas bordas se lhe 
vê o fundo. Mas há uma lenda 
que já por alto ouvíramos, e 

SOCIEDADE 

Fazem amos: 

Hoje — 5 a-f eira 

A Sr .,a D. Maria Angelina 
Fernandes da Silva Matos e 
os Srs. Francisco Duarte Cou-
,tinha e António Augusto Diogo 
Ferros. 

Amanhã —  6.'-[eira 

'O menino Paulo Afonso 
Roriz Sequeira Rodrigues e as 
Sr.as D. Maria da Glória Pin-
to Brochado Monteiro Pedras 
e D. Maria Júlia Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquer-
que, e o Sr. Carlos dos Santos 
Machado. 

No Sábado 

O menino Daniel Portela de 
Carvalho e o Professor Doutor 
Joaquim José Nunes de Oli-
veira. 

No Domingo 

-Os Srs. Artur Vieira de 
Sousa Basta, prestigioso pre-
sidente do Grémio do Comér-
cio, Eng.° Carlos Maria Mar-
tins da Silva Correia .e Durval 
Rui Beleza Ferraz Valongo. 

Na 2.a- f eira 

A Sr.a D. Assunção Ferros 
Pimentel. 

Na 3.a-feira 

A menina Maria Noémia 
Lopes Frias e os Srs. Vi-
tor Encarnação Faria e Dr. 
Mário Augusto Viana de 
Queiroz. 

Na 4 a.feira 

As meninas Maria Mada-
lena dos Reis Machado de Fa-
ria, Izabel Cristina Mata Tei-
xeira e o Sr. Dr. Francisco 
António Vasconcelos Pimenta 
do Vale. 

que o homem ali por miúdo nos 
recontou, que ainda mais a ene-
grece: 
Houve outrora no local, nar-

rou ele, umas minas de oiro, 
que eram dos «mouros», e an-
davam os homens na sua lavra, 
lá por poços e galerias pro-
fundas. Ora um dia, vindo as 
mulheres com o comer, deram 
com uma inesperada lagoa so-
bre o poço da entrada e os 
seus homens lá debaixo, afo 
gados para semprel As águas` 
dalgum braço do mar, ou do 
rio, explicava sàbiamente 0 
narrador, tinham de súbito 
inundado aquilo tudo... 
Então as mulheres, no 

cúmulo da sua imensa desdita, 
romperam em gritos dilaceran-
tes: — « Lagoa, lagoa negra, 
que mataste os nossos homi-
nhos!» E daí lhe veio o nome. 

Fiquei trespassado pela ter, 
rífica lenda, como se desse ali 
de cara com a própria desgraça 
em pessoal E agora, quando, 
em fantasia, por essas para-
gens divagueio, parece-me ver 
surgir das azinhagas, ou por 
detrás das manchas dos Pi' 
nheiros, trágicas figuras de 
mulheres, desgrenhados os ca-
belos, desgrenhados os dedos.. 
e até as vozes desgrenhadas: 
«Lagoa, lagoa negra, que ma-
taste os nossos hominhos!» 
Aquela dor é tão amarga, 

que nem que o mar ali despe-
jasse todo o seu sal a igualaria. 
— Lagoa, lagoa negra, que i 

mataste os nossos hominhos! 
Aqueles gritos são tão agu-

dos, tão penetrantes, que che' 
gam até a partir as pedras e 
a varar os montes. 
— Mataste os nossos homi-

nhos! Lagoa, lagoa negra! 
Alargo depois os olhos do' 

pensamento, mundo em fora, 
e dou por aí com outros pan-
tanos, bem mais profundos, 
bem mais funestos -- Salvai as 
vossas almasl — à volta dos 
quais clamoreiam, também, des-
garradas, doloridas vozes: — 
Lagoa, lagoa negra, que afo-
gaste os nossos filhinhos! La' 
goa, lagoa negra, que afagaste 
as nossas filhinhas) Inverno, 
inverno triste, que desfloraste 
a nossa Primaveral... 

Quem tem ouvidos de ou' 
vir, que oiça! 

Tiro enfim os olhos desses 
pegos de maldição, para os e'r-
quer às alturas clarejantes, e 
deparo com o jubiloso rancho 
da juventude, que vai subindo 
o monte. Vai subindo e va' 
cantando. Lá do alto, acenam 
promessas de oiro... 
Quem pode entender, que 

entendal 
Abel Guerra 

Tenente-coronel 
Manuel C. Gonçalves 
Na sua quinta em Tam'el 

S. Veríssimo, encontra-se a 

passar estes meses de Verãa, 
com sua Ex.ma Família, o nos' 
so conterrãneo. e assinante, Sr• 
Tenente-+Coronel Manuel Car-
mona Coelho Gonçalves, a 
quem respeitosamente « Jornal 
de Barcelos» apresenta os m0-
l•hores cumprimentos. 


